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João Rosa Alves (MWC), André Salazar (Aterpa), André Caram (Inter), Tiago Alves de Souza (MWC) e André Cardoso (Inter&co)
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Palestra e vinhos do Inter
BANCO realiza evento em BH que mistura apresentação sobre a 
diversificação de investimentos fora do Brasil e degustação dos 
produtos da Menin Wine Company. SOCIEDADE . Página 31



ENTREVISTA
—
Patricia Tobias
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O vinho enquanto 
experiência 

Desde que chegou ao mercado, uma impor-
tadora mineira tem reinventado o conceito de 
consumo do vinho, ao abrir mentes – e milha-
res de garrafas – por onde passa. Com pouco 
menos de cinco anos de trajetória, a Liber 
Wines migrou do e-commerce para uma loja 
de 800m² na zona sul da capital mineira, e tem 
se consolidado por representar não apenas a 
bebida alcoólica, mas por valorizar um produto 
que une história, tradição, inovação e conhe-
cimento, tudo a preços justos.

Nesta entrevista ao CIDADE CONECTA, a 
empresária Patricia Tobias conta como come-
çou a história de amor entre ela, o vinho e sua 
forma descomplicada de consumo, e o projeto 
do “Espaço Liber Wines” de vender muito mais 
que garrafas da bebida, mas multiplicar boas 
experiências.

Quem é a Liber Wines?
A Liber Wines é uma importadora que surgiu 

no fim de 2019, pouco antes da pandemia, da 
minha paixão por vinhos. Sempre que podia, 
eu dedicava um tempinho enquanto viajava 
a conhecer novas vinícolas e seus rótulos. Ao 
degustá-los mundo afora, sempre me deparava 
com produtos excelentes e com custos aces-
síveis dentro de suas propostas, mas que não 
eram encontrados quando retornava ao Brasil. 
Nos demos conta de que uma das razões que 
justificam essa ausência no mercado nacio-
nal era a falta de expertise dos produtores em 
relação ao processo de exportação dos vinhos, 
ou a ausência de um bom importador que os 
representasse com seriedade e respeito. Foi 
então que aproveitei meu know how de mais 
de 12 anos em logística internacional e abri 
uma empresa que sanaria essas dores. 

Como se deu a mudança recente, em 
que a marca migrou de sua existência 

EMPRESÁRIA conta sobre a trajetória da importadora e-commerce 
que expande seus negócios e abre primeira loja física em BH

— 4 —

Patricia Tobias: “nossa sede não é apenas um lugar para se comprar bons 
vinhos; é um lugar para conhecer novidades do mundo do vinho”

EXPEDIENTE

Conecta Comunicação Ltda
Alameda Oscar Niemeyer, 1033, 9o andar - sala 902

Vila da Serra - cep 34.006-065
CNPJ - 38.050.488/0001-34

Inscrição Municipal - 132309072
Inscrição estadual - Isenta

FOTO / Renata Melo 

com o objetivo de demonstrar a função do 
Terroir, fizemos a representação de três dife-
rentes tipos de solo com suas videiras. Essa 
é só a porta de entrada de uma locação de 
mais de 800m² inspirada no charme da pro-
priedade rural de estrutura antiga, seus can-
tinhos arborizados e áreas de convívio que 
mais parecem cenas de um filme passado na 
Toscana. E foi pensando nesse propósito fun-
damental que idealizamos e lançamos outra 
novidade: o projeto “Quintou”.  Convidamos 
para degustação de seis rótulos inéditos a 
cada quinta-feira, quando o cliente pode 
conhecer novas opções de tinto, rosé e branco 
harmonizadas com aperitivos que potencia-
lizam suas combinações.

A Liber Wines propõe que seus clien-
tes exercitem seu poder de escolha. 
Mas como o negócio combate os vieses 
desse mercado, em especial, com uma 
postura tão transparente?

O mercado de vinhos tem mudado muito 
nos últimos anos e para melhor. O produto, 
que era visto como alvo de um consumo 
elitista, tem tido seu acesso cada vez mais 
democratizado. Todo esse movimento é 
positivo e nos favorece, mas ele vem acom-
panhado de consequências secundárias, nem 
tão positivas. Nesse contexto de estímulo de 
consumo, a oferta tem se baseado cada vez 
mais na competição por melhores preços, o 
que pode resultar em situações de contra-
bando e falsificação de rótulos. Todos esses 
fatores acabam por colocar em certa desvan-
tagem empresas sérias como nós, que prezam 
não só pelo rastreio do produto desde a sua 
origem, se preocupando com suas condições 
de transporte e armazenamento, como tam-
bém em estar fiscalmente regularizadas – o 
que em última instância tem como efeito a 
correta valorização do produto, do produtor, 
dos profissionais que nele atuam e do mer-
cado como um todo. 

no digital para inaugurar sua primeira 
loja física?

Como inicialmente nosso foco era o 
e-commerce, tínhamos apenas um estoque 
e escritório administrativo. Uma vez que a 
pandemia acabou e o comércio e o setor de 
alimentos e bebidas se restabeleceram, a 
empresa seguiu a tendência e expandiu com 
a conjuntura. A loja física é resultado não ape-
nas desse fortalecimento, como também da 
necessidade de migrar para um espaço que 
reflete e respira o propósito que é ir além de 
ser apenas mais uma loja de vinhos. Nossa 
sede não é apenas um lugar para se comprar 
bons vinhos; é um lugar para conhecer novi-
dades do mundo do vinho. A loja em si conta 
com um visual que une tradição e moder-
nidade, que prevê aconchego ao mesmo 
tempo que desperta os sentidos. Dispomos 
de outros dois ambientes: uma área externa, 
a céu aberto, cuja atmosfera remete à uma 
praça europeia para propiciar o convívio e 
momentos de descontração; e a confraria, que 
consiste em um espaço para troca de expe-
riências, sejam elas de cunho gastronômico 
– há uma cozinha gourmet completamente 
equipada para amparar degustações, harmo-
nizações, cursos, encontros com produtores, 
workshops, etc. 

Pelo que o cliente pode esperar 
numa visita ao espaço?

Por experiência. Nossa proposta é convi-
dar os clientes a terem a mente aberta, e é 
na intenção de despertar esses sentidos que 
pensamos em cada detalhe da loja e estuda-
mos cada um dos mais de 200 rótulos exclu-
sivos que representamos. Localizados em um 
dos mais tradicionais corredores do bairro 
São Pedro e é na vitrine da loja que reserva-
mos uma das grandes surpresas do espaço: 
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Corrida Vörr endorfina 
Belvedere e se 
consolida como evento 
esportivo de BH

COMPETIÇÃO conta com presença de 1.200 atletas, entre eles grandes 
campeões do triatlo, como Thiago Vinhal e Larissa Fabrini

— 6 —

FOTOS / Divulgação CC / Vörr
O Mirante do Belvedere virou palco da junção da moda com o esporte e 

coroou a Corrida Vörr como o grande evento do tipo na zona sul de Belo Hori-
zonte. Com o propósito de endorfinar o mercado da moda, a marca mineira 
resolveu incentivar o movimento e o bem-estar com uma corrida de rua que 
reuniu 1.200 atletas em provas de cinco e 10 quilômetros, além de caminhada 
de três quilômetros e corrida kids.

Idealizador da prova, o sócio-proprietário da Vörr e triatleta Rodrigo Loiola 
conta que a ideia foi oferecer uma experiência diferenciada. “Nossa corrida é 
de alto nível, a camiseta dos atletas foi produzida pela Vörr, e aliou a leveza 
e o conforto necessários para a prática esportiva ao estilo do nosso público. 
A nossa moda permite às pessoas terem liberdade de movimento. O evento 
confirma que nós praticamos os valores que defendemos”, afirma.

Quem participou pôde correr ao lado de grandes nomes do esporte, como 
os também triatletas Thiago Vinhal, Diego Sclebin e Larissa Fabrini. No pódio 
feminino da prova de 10 quilômetros, Fabrini conta que a corrida foi super 
premium e com um percurso diferente. “Achei bem intimista, parecia um 
treino com amigos”, avalia.

Principal apoiador da iniciativa, o Instituto Arjon viu na oportunidade uma 
forma de fortalecer e expandir uma comunidade com propósitos afins. “Esse 
apoio transcende o simples ato de patrocínio. É uma afirmação de nossos 
princípios basilares: promover o bem-estar, fomentar a conectividade entre 
pessoas que compartilham objetivos comuns e nutrir um ambiente onde o 
esporte é visto como um veículo para a união e o desenvolvimento pessoal 
e comunitário”, ressalta o presidente do instituto, João Guilherme Porto.

A Vörr já confirmou a realização da segunda edição da corrida, que deve 
ocorrer novamente no primeiro semestre de 2025.





CULTURA
—
Da Redação

/01/atualidade

5
 A

 1
1 

 D
E

 A
B

R
IL

 D
E

 2
0

2
4

/0
1/a

tu
a

lid
a

d
e

 /  C
ID

A
D

E C
O

N
EC

TA
 /

Lucas Picchioni 
estreia na literatura 
com novela sátira

“NEZINHO, o ufanista” retoma a tradição de usar o humor para 
realizar uma crítica às questões sociais e políticas

A obra de Lucas Picchioni é baseada 
em um roteiro de curta-metragem 
escrito por ele em 2019

FOTOS / Arquivo Pessoal
O escritor mineiro Lucas Picchioni lança sua novela de estreia, “Nezinho, 

o ufanista”, que será lançada pela Editora Quixote+Do. O evento com a 
presença do autor para autografar os livros adquiridos acontece na Livraria 
Do Café, no Café com Letras, na Savassi, neste sábado, 6.

A sátira dividida em quatro partes segue quatro diferentes personagens. 
“Nezinho, o ufanista” retoma a tradição literária de usar o humor para rea-
lizar uma crítica às questões sociais e políticas.

A tradição satírica faz parte da história da novela ocidental, desde o 
século II, com a publicação de O asno de ouro, de Apuleio. “Encontramos 
o DNA satírico desta novela no Dom Quixote, de Cervantes, nos contos 
de Voltaire, em As viagens de Gulliver, de Swift, e, no Brasil, em obras de 
Machado de Assis, Fernando Sabino, Dias Gomes e Monteiro Lobato, que 
achou por bem criar um burro falante”, comenta o autor.

O livro continua essa tradição milenar de se rir dos absurdos da nossa 
sociedade. A representação cômica, com seus exageros e apelo ao artificial, 
demanda uma leitura que vai além do nível literal, instando o leitor a se 
deslocar em busca não do real, mas além: do verdadeiro. 

“O riso, mesmo que de canto de lábios, reinterpreta o mundo. E não vive-
mos em um momento em que a nossa capacidade de discernir a verdade, 
em seus muitos disfarces, é mais necessária e colocada constantemente 
em xeque?”, indaga.

Apaixonado por contar histórias, Lucas Picchioni é publicitário e rotei-
rista. Natural de Belo Horizonte, viveu em Londres e Nova York, onde estu-
dou no Conservatório de Roteiro Audiovisual da prestigiada New York Film 
Academy. De volta ao Brasil, faz sua estreia na literatura com Nezinho, o 
ufanista. A obra é baseada em um roteiro de curta-metragem escrito por 
ele em 2019 e tem como maior inspiração a rica tradição narrativa do povo 
mineiro.

SERVIÇO
Lançamento: Nezinho, o Ufanista, de Lucas Picchioni

Local: Livraria do Café – Rua Antônio de Albuquerque, 781, Savassi
Data: 6 de abril

Horário: 11h às 13h

Capa do livro 
lançado pela Editora 

Quixote+Do
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Projeto do Instituto 
MRV fomenta hábitos 
de leitura nas crianças 
através da escuta

A quarta temporada do podcast “Lá Vem História”, 
projeto do Instituto MRV, começa neste mês de abril e 
vai até dezembro. Serão nove novos e inéditos episódios 
– um por mês -, no ar através do tocador Apple Music 
com contação de histórias voltados para o público 
infantil. 

O “Lá Vem História” tem as histórias escolhidas e 
contadas pelos voluntários do Instituto MRV.  Eles são 
treinados pela pedagoga e contadora de histórias pro-
fissional, Rúbia Mesquita, para produção de conteúdo 
de qualidade. Cada narração tem um tempo de 5 a 10 
minutos e é editada para cativar o público infantil, ao 

estimular a imaginação, escuta, e transmitir conheci-
mento de forma lúdica.

“Entendemos que essa é uma forma de unir tecnolo-
gia e literatura. O mundo está cada vez mais tecnoló-
gico e digital e as crianças já têm grande contato com 
essas ferramentas”, ressalta a gestora do Instituto MRV, 
Blenda Alves.

Segundo ela, é importante aproveitar desse fato para 
introduzir e incentivar o conteúdo literário. “O projeto 
tem exatamente essa função de fomentar o interesse pela 
leitura e despertar a imaginação das crianças”, afirma.

O podcast nasceu do projeto de mesmo nome, que, 

em período pandêmico, reuniu voluntários para contar 
histórias, por meio de chamada de vídeo, aos filhos dos 
colaboradores do grupo MRV&CO. 

Depois de registrar muito engajamento interno, o 
instituto decidiu expandir a ideia e oferecer um con-
teúdo parecido ao público em geral, dessa vez no for-
mato podcast.

As primeiras temporadas do “Lá Vem História”, que 
somam 16 episódios, contam atualmente com uma 
média de 161 reproduções e 1.462 impressões por mês. 
Em 2022, o podcast alcançou o top-3 na Apple Music 
(categoria “sem fins lucrativos).

EM nova temporada de abril a dezembro, podcast “Lá Vem História” tem 
episódios inéditos produzidos e narrados por voluntários da entidade

— 10 —

Segundo Blenda Alves, o projeto “Lá Vem História” tem a função de fomentar o interesse pela leitura e despertar a imaginação das crianças

FOTO / Divulgação CC / Instituto MRV
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— Fenômeno agora é cidadão 
honorário de Minas Gerais

Ronaldo Nazário, o “Fenômeno”, agora é 
cidadão honorário de Minas Gerais. O título ao 
ex-jogador e agora proprietário do Cruzeiro, foi 
concedido nesta quarta-feira, 27, em solenidade 
no Plenário da Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG), em Belo Horizonte. A homenagem 
foi solicitada pelo deputado estadual Professor 
Cleiton (PV) e endossada por outros 25 parla-
mentares, pelos relevantes serviços prestados 
ao Estado pelo ex-atleta.

Nascido no Rio de Janeiro, Ronaldo Luís Nazá-
rio de Lima se profissionalizou no Cruzeiro, em 
1993, com 16 anos. Pelo clube mineiro, foram 
56 gols em 58 jogos. Ele integrou o elenco cam-
peão da Copa do Brasil de 1993 e foi o artilheiro 
no título do Campeonato Mineiro de 1994. No 
mesmo ano, ainda como jogador da Raposa, foi 
convocado para a Copa do Mundo nos Estados 
Unidos e sagrou-se tetra campeão mundial.

Em 2002, o jogador sagrou-se pentacampeão 
mundial na Copa do Mundo do Japão/Coreia do 
Sul, quando foi artilheiro da competição e decisivo 
na conquista do título, ao marcar dois gols na final 
contra a Alemanha.

Ronaldo destacou que em Minas nasceu para 
o mundo e entrou em campo pela primeira vez 
como jogador profissional.

“Aqui tive a certeza de que meus sonhos eram 
possíveis e daqui parti para conquistá-los. Do 
Cruzeiro recebi a maior oportunidade da minha 
vida. Escrevemos juntos um lindo capítulo de 
superação”, disse, ao lembrar o momento deli-
cado pelo qual passava o clube quando anunciou 
a aquisição de 90% das ações da recém-criada 
Sociedade Anônima de Futebol (SAF) do Cruzeiro, 
em dezembro de 2011.

No comando da Raposa, ele conseguiu o título 

da Série B do Campeonato Brasileiro em 2022, 
após o clube passar três anos na segunda divisão, 
e a classificação em 2023 para a Copa Sul-Ameri-
cana da temporada seguinte.

Idealizador da homenagem, o deputado Profes-
sor Cleiton enalteceu o talento e a genialidade do 
Fenômeno, que perpassará gerações.

“Ao se tornar sócio majoritário do Cruzeiro, 
demonstrou seu compromisso inabalável com 
o futuro do futebol mineiro. Não foi apenas um 
investimento, mas um gesto de amor e dedicação 
ao clube, que representa a alma e a identidade de 
ser mineiro”, destacou.

HISTÓRIA DE SUPERAÇÃO
Durante a solenidade, o presidente da Assem-

bleia, deputado Tadeu Martins Leite (MDB), lem-
brou a história de superação do ex-atleta, que teve 
sua carreira colocada em risco por graves lesões 
nos joelhos, e sua relação com o Estado, como 
jogador e dirigente.

“Olhando para trás, depois de toda esta jornada 
nos grandes palcos do mundo, podemos dizer que 
uma parte de Ronaldo está definitivamente ligada 
a Minas Gerais. Quando falamos em fenômeno, 
pensamos em um fato ou acontecimento notá-
vel. O apelido que ele recebeu não poderia ter sido 
outro, reflete exatamente o que ele representa na 
história do esporte”, afirmou.

Um dos pontos altos e inusitados do evento foi 
protagonizado pelo narrador esportivo, da Rádio 
Itatiaia, Osvaldo Reis, o “Pequitito”. Ele narrou o 
que seria um gol histórico de Ronaldo pelo Cru-
zeiro no Mineirão, depois de infernizar a defesa 
adversária em companhia de ídolos de diferentes 
épocas, como o ex-lateral Nonato, Tostão, Dirceu 
Lopes e Joãozinho, entre outros.

EX-JOGADOR e atual dono da SAF do Cruzeiro, Ronaldo Nazário surge para o mundo 
do futebol quando joga pelo time mineiro em 1993, com apenas 16 anos de idade

Deputado Estadual, Professor Cleiton foi o autor da proposta de homenagem

Ronaldo, o Fenômeno, agradece o título e relembra 
o início da carreira no Cruzeiro

Ronaldo Nazário, o Fenômeno, é 
cumprimentado pelo presidente da ALMG, 
deputado estadual Tadeu Martins Leite

Reunião Especial a Ronaldo, o Fenômeno, lotou a ALMGTorcedores do Cruzeiro foram prestigiar 
a homenagem ao Fenômeno

Pequitito, da Rádio Itatiaia, narra um suposto gol de Ronaldo no Mineirão



FOTOS / Elizabete Guimarães
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Ronaldo Nazário, o Fenômeno, recebe das mãos dos deputados Tadeu Martins Leite e Professor Cleiton a placa em sua homenagem
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Casa Fiat de Cultura 
apresenta exposição “Revela”

NATURAL de Belo Horizonte, Coniiin inaugura programação deste ano dos artistas selecionados 
no 7º Programa de Seleção da Piccola Galleria; mostra pode ser vista até o dia 19 de maio 

Mais do que registrar momentos, a fotografia é capaz de 
revelar memórias e despertar a consciência sobre o ser e o 
estar no mundo. É esse o caminho atravessado na exposição 
“Revela”, do artista Coniiin, que fica em cartaz na Casa Fiat de 
Cultura, localizada na Praça da Liberdade, até 19 de maio. A 
mostra apresenta 12 fotografias e uma instalação em lambe-
-lambe e foi selecionada no 7º Programa de Seleção da Piccola 
Galleria. Toda a programação é gratuita.

 Em “Revela”, o artista retrata temas com os quais se iden-
tifica e pessoas que o inspiram. Através das lentes, captura 
uma série de detalhes, que celebram o tempo, os contornos, 
a identidade e a diversidade da pele negra, em uma jornada 
visual que transcende o olhar superficial. Coniiin atua há anos 
com a cobertura de eventos, em especial da cena de reggae 
e hip hop, com artistas negros. Essas referências podem ser 
vistas em seus registros, que também contemplam compo-
sições artísticas, o contraste de luz e sombra e a sutileza dos 
movimentos.

 Essa é a primeira exposição de Coniiin, que teve o primeiro 
contato com uma câmera fotográfica há uma década, quando 
ainda tinha 18 anos. À época, trabalhava em uma fábrica, na 

zona leste de Belo Horizonte – onde nasceu e vive até hoje –, 
quando descobriu as possibilidades da fotografia. Ele, que é 
míope, sente que a visão foi ampliada pelas lentes. “A fotogra-
fia mudou minha vida e se tornou um reflexo de como vejo 
o mundo”, reflete.

 Ao longo desses 10 anos, o artista acumulou mais de 100 
mil fotografias e a experiência de atuar em diferentes cam-
pos. Os primeiros cliques, ainda amadores, eram de texturas 
e animais. Mas, logo, profissionalizou-se e começou a fazer 
ensaios e eventos particulares. Aos poucos, as oportunidades 
cresceram. O passo seguinte foram os grandes eventos, que 
marcaram uma virada de chave e sua intimidade com o uni-
verso da música – além das fotos, Coniiin também é diretor 
de videoclipes e a mente criativa por trás das capas de discos 
de músicos mineiros.

Ele conta que, nesses locais, gosta de registrar processos e 
bastidores, como o trabalho da produção, os imprevistos e a 
troca de ideias. Um pedido recorrente, por parte dos contra-
tantes, começou a levantar questões que marcam seus regis-
tros. “Sempre me pediam para fotografar pessoas bonitas. 
Mas o que é esse bonito e por que, geralmente, são pessoas 

brancas?”, questiona.

AS OBRAS
As fotografias exibidas em “Revela” sintetizam a produ-

ção do artista, que, ao longo de dez anos, já fez mais de 100 
mil registros. Destaque para eventos, cenas das ruas de Belo 
Horizonte e de eventos que, para ele, são ambientes em que 
as pessoas se conectam. Por meio das imagens, Coniiin deseja 
despertar a memória e a consciência dos espectadores. “Daqui 
a dez anos, as pessoas que fotografei estarão diferentes, mas 
aquele momento está congelado e isso também promove 
mudanças”.

Com forte inspiração da música, o artista espera que seu 
trabalho se torne referência e que as pessoas possam olhar 
para as obras e se sentir tocadas. “Quando era criança, olhava 
as capas dos DVDs que meu pai tinha em casa e queria fazer 
algo parecido. Gostaria que as próximas gerações pudessem 
ter o mesmo sentimento com minhas fotos”, idealiza.

Nas seis edições já realizadas, o Programa de Seleção da 
Piccola Galleria apresentou o trabalho de 35 artistas, abrigou 
mais de 400 obras e recebeu um público de 500 mil pessoas. 



FOTO / Matheus Matta

FOTO /Divulgação CC / Casa Fiat de Cultura

/0
1/a

tu
a

lid
a

d
e

 /  C
ID

A
D

E C
O

N
EC

TA
 /

/01/atualidade

Exposição “Revela” mostra o olhar do artista em fotografias	
Nascido na região Leste de Belo Horizonte, Coniiin 
apresenta seu primeiro trabalho na Casa Fiat de Cultura







5
 A

 1
1 

 D
E

 A
B

R
IL

 D
E

 2
0

2
4

/01/atualidade

ECONOMIA
—
Da Redação

— 18 —

IBEF-MG promove 
encontro para 
debater cenários e 
tendências do ano

Com presença marcante de associados, profissionais de 
finanças, executivos e empresários mineiros, o Instituto Bra-
sileiro de Finanças de Minas Gerais (IBEF-MG) realizou seu 
1º Encontro de Finanças do ano, com o tema “Perspectivas e 
Desafios para 2024”.  Foi no último dia 26 de março conces-
sionária GWM do Grupo Bamaq, que deu apoio institucional 
ao evento, além do patrocínio da TOTVS.

Para analisar o cenário turbulento de 2024, a entidade 

convidou o CFO da TOTVS Techfin, Márcio Tupiassu. Ele 
abordou as tendências e oportunidades para o mercado 
financeiro em 2024. O consultor empresarial e conselheiro 
da CCA IBGC, Carlos Caixeta que deu insights sobre os 
desafios da gestão de riscos e governança corporativa e o 
economista sênior do Banco Itaú, André Matcin, que traçou 
um panorama e expectativas para a economia brasileira e 
mundial neste ano.

O evento proporcionou um ambiente ideal para o debate e 
troca de conhecimentos entre os participantes, além de for-
talecer o networking entre profissionais do setor financeiro.

O presidente do IBEF-MG, Julio Damião, destacou a 
importância do evento. “Em um ano com tantos desafios 
e incertezas para a economia, nosso primeiro encontro se 
tornou um espaço crucial para debatermos as perspectivas 
e desafios para um ano desafiador como 2024”, avaliou.

COM o tema “Perspectivas e Desafios para 2024”, evento de executivos de finanças 
proporciona ambiente ideal para troca de conhecimentos e networking 

André Matcin Palestra de Márcio Tupiassu Livro de Julio Damião sobre finanças e negócios



FOTOS / David Martins
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Píndaro Souza, Clemente Junior, Julio Damião e Marcelo Rohlfs

Guilherme Carrara, Laurindo Souza, Geraldo Moura Tavares, 
Alexandre Figueiredo, Sérgio Frade e Gabriela Frade

Sérgio Frade, Píndaro Sousa, Julio Damião, 
Clemente Junior e Sérgio Leite

Laurindo Souza, André Matcin, Carlos Caixeta, 
Márcio Tupiassu, Gerson Carvalho e Julio Damião Evento foi realizado na concessionária GWM









/0
2

/ ve
lo

c
id

a
d

e
 /  C

ID
A

D
E C

O
N

EC
TA

/ 5
 A

 1
1 

D
E

 A
B

R
IL

 D
E

 2
0

2
4

FOTO / Fábio Gonzales

LANÇAMENTO
—
Da Redação

No novo Spin, o para-choque dianteiro e grade contam com elementos mais imponentes, tais como uma moldura que contorna toda a base do veículo

Um novo visual 
para o Spin

MINIVAN da Chevrolet passa por reestilização externa, ganha 
novos itens de série, mas tem motor 1.8 flex mantido

/02/velocidade
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APRESENTAÇÃO
—
Da Redação

Carbel Renault realiza 
evento para exibir Kardian 

NOVO SUV urbano chega em três versões de acabamento e já está 
disponível na rede de concessionárias de todo o País

O lançamento do Kardian na concessionária 
Carbel Renault em BH foi bastante prestigiado, 
com a presença de clientes e parceiros que 
conferiram de perto os atributos do SUV que 
promete ser o responsável pela guinada da 
marca francesa no País.

“Estamos com grande expectativa para o 
lançamento do novo Renault Kardian, um 
carro que terá muita tecnologia embarcada, 
será superior a seus concorrentes na linha dos 
SUVs e com um preço justo para o produto 
que a Renault propõe. Vejo que será um novo 
momento da marca Renault, serão “novos 
tempos””, afirmou o diretor da Carbel Renault, 
José Paulo Simões.

O modelo já está na rede da marca a partir 
de R$ 112.790. É disponível em três versões 
de acabamento: Evolution, Techno e Première 

Edition, todas com o novo motor turbo TCe 
de 125 cv com 220 Nm combinado ao câmbio 
automático EDC (Efficient Dual Clutch).

Segundo a montadora, o Kardian se 
diferencia pelas inovações e recursos 
normalmente encontrados no segmento 
superior, como as rodas de 17 polegadas e 
console mais alto com alavanca de velocidade 
do tipo “e-shifter”. 

No painel, o modelo possui sistema Multi-
sense que permite customizar a condução 
e o ambiente interno, que também pode 
ser personalizado por meio de opções de 
oito ambientes luminosos. O veículo é 
equipado com seis airbags e 13 sistemas 
de assistência ao motorista, entre eles 
controle de velocidade adaptativo e alerta 
de distância segura. Evento bastante prestigiado na concessionária



FOTOS / Giselle Dietze
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Para José Paulo Simões, Kardian é superior aos concorrentes

Novo SUV urbano da marca francesa 
é disponível em três versões Kardian inaugura nova identidade visual da Renault no Brasil

Equipe de vendas da Renault Carbel 
durante a apresentação do novo SUV
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CAPA
—
Da Redação Nova roupagem melhora 

visual do Spin
APESAR da reestilização, Chevrolet opta pela manutenção do 1.8 
flex, em detrimento de motor de baixa cilindrada turbo 

Uma nova vestimenta e pronto: faz-se 
um novo carro. Assim é a linha 2024 do 
Spin, monovolume ou crossover (como 
queiram) da Chevrolet que chega ao 
mercado com alguns novos recursos 
tecnológicos. 

Ele é disponível em quatro versões 
e nos seguintes preços: LT manual 
(R$ 119.990,00), LT automático (R$ 
126.990,00),  LTZ automático (R$ 
137.990,00) e Premiere (R$ 144.990,00).

A motorização, no entanto, é a mesma 
e já conhecida da edição anterior, o que 
decepcionou um pouco, pois se esperava 
um motor de baixa cilindrada, turbo, 
sabidamente mais eficiente. Até porque 
a General Motors já possui esta opção 
em outros produtos, como o Tracker e 
o Onix.

O motor 1.8 Flex gera 111 cv de 
potência e 17,7 kgfm de torque. De acordo 
com o Inmetro, com ele o crossover é 
capaz de percorrer 13,4 km/l na estrada 
e 10,5 km/l na cidade (com gasolina). Se 
usar apenas etanol, as médias são de 9,3 
km/l e 7,4 km/l, respectivamente. 

Mas o foco desta vez foi mesmo na 
roupagem. O capô está mais elevado e 
os faróis e as lanternas passam a ser Full 
LED. Para-choque e grade contam com 
identidade exclusiva, além de elementos 
mais imponentes, como uma moldura 
que contorna toda a base do veículo. 

O desenho das rodas faz referência ao 
universo aventureiro, embora o Spin não 
seja bem um veículo para sair por aí, sem 
lenço nem documento. Ele está muito 
mais para algo urbano, no transporte de 

famílias ou de passageiro, seja táxi ou por 
aplicativo.

S e u  i n t e r i o r  t a m b é m  g a n h o u 
novidades e tonalidades. Boa parte 
do painel é ocupado por uma extensa 
tela horizontal de alta definição. É 
composta por duas partes: uma tela de 
oito polegadas referente ao quadro de 
instrumentos, totalmente digital, e outra, 
de 11 polegadas, do multimídia Chevrolet 
MyLink, agora sob nova geração.

O Novo Spin é o primeiro Chevrolet 
nacional a receber o VCS (Virtual Cockpit 
System), caracterizado pelo painel 
de instrumentos totalmente digital 
integrado à nova geração do MyLink. 

Outro diferencial do produto é a 
configuração de sete lugares com 
a terceira fileira de bancos fixada à 
carroceria e que pode ser rebatida 
quando não estiver sendo utilizada. 

Os bancos dianteiros ganharam 
espumas de múltipla  densidade. 
Como o peso do corpo é distribuído de 
forma diferente, densidades variáveis 
favorecem a ergonomia e melhoram o 
conforto, sobretudo no uso prolongado, 
garante o fabricante. 

Para os passageiros de trás, a novidade 
está nas saídas de ar-condicionado com 
dutos direcionais embutidos no console 
da alavanca da transmissão automática.

A j u s t e s  n a  s u s p e n s ã o  e  n o s 
amortecedores deixaram o Novo Spin 16 
mm mais alto. Houve mudanças ainda 
no sistema de gerenciamento eletrônico 
e na calibração do conjunto propulsor e 
da direção.



Nova roupagem melhora 
visual do Spin

FOTOS / Fábio Gonzales
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DUAS RODAS
—
Da Redação

DUCATI inicia pré-venda da Multistrada V4 Rally Adventure, equipada 
com novos itens de segurança e de comodidade para piloto e garupa

Moto para viagem

FOTOS / Divulgação CC / Ducati
A Ducati abriu a pré-venda da nova Multistrada V4 Rally Adventure, moto do 

segmento das bigtrails, consideradas ideais para quem curte viajar sobre duas 
rodas.  Os primeiros 70 compradores tiveram que efetuar o sinal de R$ 10.000,00 
diretamente numa das concessionárias da marca no País. O preço público sugerido 
será comunicado na data do lançamento, ainda sem data confirmada, mas com 
certeza neste semestre.

A Multistrada Rally Adventure é equipada com tanque de 30 litros e motos 
1.158 cc de cilindrada, 170 cv de potência, apenas 238 quilos (peso bruto sem 
combustível).

Em termos de comodidade, a moto possui malas laterais em alumínio que 
tiveram o espaço recuado para oferecer mais espaço na área das pernas para 
ogarupa, que também pode contar com pedaleiras com inserções de borracha 
maiores para maior estabilidade e descanso.

A Ducati adotou uma estratégia para melhorar o conforto térmico e o consumo 
de combustível: a desativação estendida, que desliga o banco de cilindros traseiro 
do motor V4 Granturismo mesmo em movimento. Outro benefício é o para-brisa 
redesenhado que foi ampliado em 40 mm de altura e 20 mm de largura.

A versão Travel & Radar, que chega em breve no Brasil, vem equipada com 
sistema de radar dianteiro e traseiro para suportar o Adaptive Cruise Control 
(ACC), que torna a pilotagem menos cansativa em trechos longos de estrada. 
Além do Blind Spot Detection (BSD), que sinaliza a presença de veículos que se 
aproximam no canto cego dos espelhos. 

O modelo oferece ABS Cornering, que permite aproveitar a potência de frenagem 
de seu sistema mesmo nas curvas, Ducati Cornering Lights (DCL), que melhora 
a visibilidade noturna iluminando o interior das curvas, Ducati Wheelie Control 
(DWC) e Ducati Traction Control (DTC).
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—
Da Redação

/03/sociedade
Cristiane Leonardo é 
destaque em ranking 
Análise Advocacia

NETA, filha e irmã de advogados, mineira está 
entre as mais admiradas do País por sua atuação 
em todas as instâncias do Direito Penal

Formada em Direito na Milton Campos, Cristiane Leonardo tem 
especialização em Direito Penal e Compliance pela Faculdade de Direito 
de Coimbra, em Portugal

A advogada mineira Cristiane Leonardo figura na lista dos criminalistas mais admirados do 
País, segundo o ranking Análise Advocacia. Formada em Direito pela Faculdade Milton Campos, 
ganhou reconhecimento por sua atuação em todas as instâncias do Direito Penal, que incluem 
operações da Polícia Federal. Ela também atua em casos relacionados a crimes contra a ordem 
econômica e tributária, societários, contra o sistema financeiro entre outros.

Com especialização em Direito Penal e Compliance pela Faculdade de Direito de Coimbra e pelo 
Instituto de Direito Penal Econômico e Europeu, Cristiane integra a equipe do escritório Marcelo 
Leonardo Advogados Associados, um dos mais respeitados na área de direito criminal no Brasil. 

O ranking é considerado como um dos mais importantes no cenário jurídico do Brasil. Para 
elaborá-lo, foi feita uma pesquisa com mais de 1 mil votos de executivos jurídicos e responsáveis 
de diversos setores das maiores empresas do Brasil. 

Cristiane é mais um destaque no Direito Criminal proveniente da família Leonardo. Seu avô, Jair 
Leonardo foi presidente da OAB-MG de 1987 a 1991; o pai, Marcelo Leonardo, presidiu a entidade 
de 1998 a 2003, e o irmão, Sérgio Leonardo é o atual presidente da OAB-MG.



DEGUSTATIVIDADE
—
Léa Araújo
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Notiê, por Onildo 
Rocha, em São Paulo

Meu primeiro contato com a cozinha do Onildo Rocha foi em 2010, 
no buffet Casa Roccia, hoje administrado por sua filha. De volta a 
João Pessoa em 2014, conheci o Roccia Cozinha Contemporânea. 
Foi um restaurante que valorizava a matéria-prima local e a cultura 
nordestina aliada a técnicas de cozinha francesa resultantes da 
escola Laurent Suaudeau, princípios que sempre nortearam o chef 
paraibano. 

Nos anos seguintes Onildo esteve presente em BH para participar 
de jantares no Glouton, Trindade, Chefs Contra o Câncer, Festival 
Fartura e O Chef e o Cabra, ocasiões em que pude acompanhar seu 
exímio trabalho. Ele faz parte do comitê da etapa brasileira do grande 
concurso Bocuse D’Or desde 2016.

Dessa vez a experiência é no Notiê, que funciona há três anos 
dentro do Espaço Priceless Mastercad, rooftop do Shopping Light, em 
São Paulo. As criações do chef têm inspiração nos biomas brasileiros. 
Em suas expedições explorou os Sertões, Amazônia e agora está em 
sua terceira temporada com a Mata Atlântica e ingredientes nativos 
como a uvaia, cambuci, amendoim e baunilha. 

Os menus podem ser apreciados em quatro (R$235), sete (R$390) 
ou onze (R$520) tempos harmonizados com vinhos (R$295, 
R$285, R$224 de acordo com o tamanho do menu). Optamos pelo 
intermediário, de sete etapas.

 O espetáculo começa com a deliciosa acidez da uvaia em um 
chutney escondido por uma camada de manteiga para passar no 
quentinho brioche em massa folhada de erva mate. Deliramos 
tanto com a ostra ao azeite Borriello e cambuci que teve “repeteco”. 
Harmonizou com o espumante Lídio Carraro Dádivas Brut Blanc de 
Blanc, 100% Chardonnay.

A sensação da noite foi o melão cortado em cubos e regado por 

leite de amendoim com óleo de rúcula e finalizado com botarga, as 
cobiçadas ovas curadas de tainha. Harmonizou maravilhosamente 
com o vinho biodinâmico espanhol Loxarel Penedès Cora 2021. 

“Apresenta a Xarel-lo, uva típica do espumante Cava, com toques 
minerais, frescor e acidez em contrapartida com o caráter floral e 
potência aromática da Moscatel de Alexandria, de cultivo mundial”, 
explica a sommelière Carla Regina sobre o equilíbrio do vinho.

Uma sutil redução de água de coco vem na base do peixe 
Namorado, coberto por espuma de mexilhões, servido com mais 
um vinho branco biodinâmico. Trata-se do borgonha Mâcon-Villages 
2017, vinho elegante, mineral, sob cultivo de vinhas próprias de 
30 anos em solos argilo-calcário nas comunas de Uchizy, Viré e 
Bussières.

Na sequência vem um prato absolutamente confortante, 
feito com mini arroz do agricultor José Francisco Ruzene, em 
Pindamonhangaba-SP. Os pequenos grãos são cozidos no caldo 
do polvo e dois belos e macios tentáculos são servidos em cima 
para coroar o arroz caldoso. Com pequena produção de apenas 533 
garrafas, o Pinot Noir do vinhateiro Eduardo Zenker da Arte da Vinha 
recebeu o nome de Hipinoterapia, vinho natural sem quaisquer 
aditivos enológicos.

As duas etapas doces são leves e delicadas. Creme de Baunilha 
da Mata Atlântica com azeite de sálvia e uma finíssima casquinha 
recheada de um suave doce de leite com macadâmia ralada por cima 
e karasumi, o nome oriental para a botarga. Findou com chave de 
ouro o Era dos Ventos Peverella Licoroso e o Sánchez Romate Jerez 
Cream, vinhos perfeitos para as sobremesas.

Mais experiências gastronômicas no 
www.degustatividade.com.br

CHEF paraibano percorre os biomas do Brasil 
em busca de ingredientes típicos

FOTOS / Léa Araújo

01 / Era dos Ventos 
Peverella Licoroso

Primeira variedade branca de 
vitis vinífera a desembarcar no 
Brasil, a Pevevella chegou junto 
com os imigrantes italianos 
no final do século 19. Foi uma 
das variedades brancas mais 
plantadas na Serra Gaúcha na 
década de 1940, porém caiu em 
desuso devido à preferência por 
uvas comerciais mais famosas no mundo. Era dos Ventos 
é um projeto do enólogo Luís Henrique Zanini iniciado 
em 2007, com o objetivo de resgatar vinhas velhas e cepas 
esquecidas. Adepto da mínima intervenção, seus vinhos 
expressam genuinamente o terroir, sem correções ou adição 
de químicos em sua produção que conta com 13 hectares 
de vinhedos próprios. O Era dos Ventos Peverella Licoroso 
é elaborado pelo processo de apassimento das uvas que 
concentram sabor ao serem desidratadas por 60 dias. Ainda 
permanece por dois anos em barrica de carvalho francês 
para adquirir complexidade. Com 17% de teor alcoólico, é 
untuoso, tem toques de casca de cítricos e nuances terrosas. 
Faz parte do menu degustação dos renomados restaurantes 
Notiê/SP, Evvai/SP e Pacato/MG. Custa na faixa de R$180.

02 / Chico Dedé recebe 
Onildo Rocha

A n d ré  Pa g a n i n i  i n i c i o u  a s 
celebrações do sexto aniversário de 
seu bar em grande estilo, com um 
jantar a quatro mãos ao lado do chef 
Onildo Rocha e coquetéis da casa 
Limão do Engenho (R$280). Para 
começar, dois snacks especiais, o 
canoli de truta que faz parte do menu 
degustação do Notiê e o famoso pão 
de queijo frito do Chico Dedê, dessa 
vez recheado com codeguim artesanal 
mineiro e pó de cebola tostada. Deu até pena de desmanchar a 
belíssima apresentação do caqui com purê de pupunha e óleo de 
rúcula do Onildo, assim como a casca do maxixe que serviu de 
recipiente para o próprio vinagrete, apoiada na carne curada rodeada 
por pirão de leite e glace de rapadura – deliciosa. André caprichou 
no babaganoush de jiló, recheio do plin em brodo suave de pequi e 
barriga de porco crocante. Foi dele o surubim em baixa temperatura, 
com molho de moqueca cremosa, mini cenoura tostada e farofa de 
maracujá. Já adianto que vai entrar para o novo menu (tem meu apoio) 
o molhadinho bolo de coco gelado, com calda de caramelo de coco 
queimado e sorvete de arroz doce do chef Pedro Barbosa - criado 
exclusivamente para o Chico Dedê. 

03 / Casa Coli 
convida Henrique 
Gilberto

B á r b a r a  C o l i 
c o m e m o r o u  o s 
cinco anos de seu 
espaço de confrarias 
e eventos com um 
menu criado junto 
com o chef Henrique 
Gilberto. Diretamente 
da cozinha Tupis, 
vieram a gema de ovo 
empanada e frita com purê de brócolis e uma 
espécie de salsicha francesa, chamada boudin 
blanc, feita de frango com maionese de batata e 
pele crocante de frango. A anfitriã preparou um 
bao, pão chinês cozido no vapor, de barriga de 
porco, picles e maça verde, molho de goiaba ácida. 
Estava com muito sabor também a picanha de 
cordeiro na brasa servida com creme de baroa, 
legumes e vinagrete de manteiga queimada. Pain 
perdu, conhecido como rabanada, levou creme de 
baunilha e caqui tostado para fechar a noite.

— 30 —

Onildo Rocha e 
André Paganini

Era dos Ventos 
Peverella Licoroso

Henrique Gilberto 
e Bárbara Coli

Notiê, Espaço Priceless

Botarga, Melão 
& Amendoim

Polvo & Mini 
Arroz

Ostra & Cambuci

Brioche, Mate 
& Uvaia
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Inter repete receita em BH: 
palestra e vinhos Menin

O Inter repetiu a dose, em BH, do evento que mistura negócios, 
networking e degustação de vinhos. Como ocorreu em São Paulo, 
o banco convidou parceiros e clientes para assistir a uma palestra e 
ainda apreciar os produtos da Menin Wine Company, desta vez no 
Inter Café Belvedere. Os vinhos são da região do Douro, em Portugal.

Com o tema “Cenário Econômico e Diversificação nos 
Investimentos”, a palestra foi comandada pelo Head do 

Wealth Management da Inter&Co Andre Cardoso, que falou 
sobre diversificação de investimentos fora do Brasil.

Depois do bate-papo, chegou o momento da apreciação dos 
vinhos portugueses, guiadas pelos enólogos Tiago Alves de Souza 
e João Rosa Alves.

Evento nota 1000.

“CENÁRIO Econômico e Diversificação nos Investimentos” é 
tema de evento, com direito a degustação comandada pelos 
enólogos Tiago Alves de Souza e João Rosa Alves

FOTOS / Francisco Dumont
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João Rosa Alves, André Salazar, André Caram, 
Tiago Alves de Souza e André Cardoso.

Daniel Guerra e André Caram

André Cardoso

Ulysses LagesIsabel Bonnin e 
Nubia Timóteo

Bruna Staico e Ronaldo Staico Daniel Guerra e Gustavo Drumond Bruna Rodrigues, Ana Luiza Câmara, 
Júlia Nizza e Luiz Flávio Silveira

Flávia Azevedo e Deborah Riedel

André Caram Bruna Silveira, André Caram, Emílio Cafaro 
e Ronalde Xavier Moreira Jr.

Eduardo Pereira Marco Túlio Cardoso
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